PROJETO DE LEI Nº XX/2025
DISPÕE SOBRE SOBRE A DENOMINAÇÃO DE LOGRADOURO PÚBLICO.
O Povo do Município de Varginha, Estado de Minas Gerais, por seus representantes na Câmara Municipal,
A P R O V A:
Art. 1º A atual Rua Projetada 19, localizada no Bairro Manhattan Green, passará a denominar-se:
RUA ENIVALDO DE FREITAS SANTOS
Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Sala das Sessões da Câmara Municipal de Varginha, em 2 de abril de 2025.
	ALEXANDRE PRADO

	Vereador


JUSTIFICATIVA
Enivaldo de Freitas Santos nasceu em 17 de abril de 1947, na cidade de Cristália, situada no norte de Minas Gerais. Superando dificuldades financeiras, concluiu o ensino primário e ginasial, mudando-se para Grão Mogol, onde atuou como comerciário. Em 1971, foi aprovado em concurso público e tomou posse como Carcereiro da Polícia Civil de Minas Gerais. Após atuar como Perito "ad hoc", foi transferido para Montes Claros e, posteriormente, para Três Corações, no sul do estado.
Em 1980, ingressou no curso de Direito da Faculdade de Direito de Varginha (FADIVA), concluído em 1984. Nesse período, foi aprovado no concurso de Escrivão de Polícia, exercendo suas funções em Varginha e Três Pontas. Em 1985, logrou aprovação no concurso de Delegado de Polícia, atuando nas cidades de Coqueiral, Nepomuceno e, a partir de 1989, em Varginha, onde estabeleceu residência definitiva. Na cidade, exerceu suas funções na Delegacia de Furtos e Roubos e na Delegacia de Trânsito.
Além de sua relevante contribuição profissional, foi um dos fundadores da Loja Maçônica Acácia do Sul de Minas, atuando em causas sociais. Aposentou-se como Delegado de Polícia na cidade de Elói Mendes em 1998, mas permaneceu em Varginha, exercendo a advocacia. Foi cristão e membro da 1ª Igreja Batista de Varginha, destacando-se também como Gideão Internacional no Brasil, dedicando-se à distribuição de Novos Testamentos e ao testemunho da fé cristã.
Casado com Ismar Silva Freitas, professora de corte e costura, teve três filhos: Enismar Freitas, Juiz de Direito Auxiliar da comarca de Varginha; Ramsine Kézia, arquiteta e comerciante; e Rayane Freitas, contabilista. Enivaldo faleceu em 16 de julho de 2004, aos 57 anos, sendo sepultado no Cemitério Campal de Varginha.
Diante de sua trajetória de dedicação à segurança pública, ao Direito e à comunidade de Varginha, a denominação de logradouro público em sua homenagem se justifica como reconhecimento de seus serviços prestados ao município e à sociedade.
Sala das Sessões da Câmara Municipal de Varginha, em 2 de abril de 2025.
ALEXANDRE PRADO
Vereador
